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Sumário da obra 

Posicionando-se con10 quem acredita ser a loucura, e111 grande medida, 
uma linguagem utilizada para fins de controle social, Sérgio Carrara vai 
discuti-la neste livro, na sua interface co111 o crime. 

O autor adota dois conceitos, os de cri,ne-doença e de cri,ne-at ributo a 
fin1 de funda111entar sues argumentos. Para enfocar o primeiro ocupa-se da 
psiquiatria alienista francesa do século XIX, através das ,nono,nanias, de 
Jean Étienne Dominique Esquirol , e das degenera<_s:ões, de Benédicte Au
gustin Morei. Para examinar o segundo se ocupa da antropologia criminal 
italiana da segunda metade do século XIX, representada por Enrico Ferri, 
Cesare Lombros o e Rafaelle Garofalo. 

A partir destes conceitos, Crime e loucura organiza um painel de discus
sões entre psiquiatras alienistas brasileiro s com a medicina legal e o Direi
to penal. Este painel tem como roteiro polêmicas envolvendo um jovem 
homicida, cujo crime foi cometido em abril de 1896. Como pano de fundo 
estão os debates entre liberais e positivistas. 

Assim, o autor organizou o contexto no qual aparece, em 1903, o mani
cômio judiciário no Brasil como proposta oficial, evento que ele conside
rou, num certo sentido, um "monumento ao triunfo da psiquiatria" (pg. 220). 

Conclui dizendo que "ao serem levantados os 1nuros do manicômio judi
ciário, emparedava-se o conflito e aqueles sobre os quais ele se projetava ; 
emparedava-se uma concepção da pessoa hu1nana que, mesmo incompatí
vel com qualquer sistema de regras morais, impunha- se, através da ciên
cia, em um mundo inebriado pelo progre sso" (pg.199). 
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Num posfácio recente , já que o livro é resultado da dissertação de mes
trado do auto r, apresentada na Universidade Federal do Rio de Janeiro em 
1988, ele termina concla111ando o leitor para tran sformar os 111anicô1nios 
judiciário s em algo mais ju sto e humano. 

Desenvolvimento e Discussão 

O autor começa o livro constru indo seu objeto de pesqui sa. Reve la sua 
inexperiência infonnando que nunca havia entrad o nun1 111anicô mio judi 
ciário . Vai 1nais longe: declara que foram de orde1n emociona l as razões 
que lhe fizeram debru çar , preferencialtn ente, sobre dad os históricos e não 
"etnográficos " ( as aspas são dele). 

Alé1n da inexperiência diante da instituiçã o e da presença de fatores emo
cionais interferindo na construçã o do objeto de pesqui sa (o que é raro os 
pesquisadores ad1nitirem), há tamb ém uma questão acadên1ica relevante: 
a 1netodolog ia. 

Ao decidir-se por un1 caminho que é 111ais dominado pelo historiad or do 
que pe lo antr opólogo, o aut or se ntiu -se ambival ente. Reso lveu a ambi
valência(?) organizando un1 espaço que ele denon1inou "aldeia-arqui vo". 
"A lde ia" pelo seu inev itáve l olhar de antropólogo e "arquivo" pela sua pre
tensão de historiador. 

Co 111 esta dupl a identidade, procurou 1natéria e111 bibliotecas (Nac ional, 
Acadetnia de Medicina, Mani cô n1io Judi ciário He itor Carrilh o) e no I Tri 
bunal do Juri do Rio de Janeiro. Co 1npletou seu 111aterial co n1 jo rnais da 
época, livros e artigos especializados. 

Cun1prido o cap ítulo n1etodológico, o livro dedica-se à problen1ática do 
crin1e no final do século XlX , inícios do XX , len1brando o leitor que este 
foi un1 ten1a de grande interesse não apenas do ··n1und o cientí fico" (as as
pas são dele), n1as també1n da in1prensa popular e do ro1nancc policial. 

Considera dentre as class ificações dos crin1inosos. a do itali ano Enrico 
r erri, co n10 a n1ais an1plan1cntc ace ita : "crin1inosos natos", "crin1inosos 
louco~", "cri 1n i nos os por paixão", ''c ri 1ni nosos por hábit o,,. 

As~ocia as class ificações dos crin1inosos corn as da medicina "c ientífi 
ca' ' (as aspas são dele), e conclui que os adeptos da Esco la Pos itiva de Di-
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reito penal entendiam ser necessá rio fazer , em relação aos crimino sos, o 
mes rno que os alieni stas já haviam feito com os louco s. É dentro deste es
pírito que o autor abre o espaço que desejava para co locar em tela o crimi
noso como objeto da patolo gia e da antropologia criminal. 

Parec e um tanto reducioni sta, ern nossa opinião , a relação cla ss ificaç ão 
de crimino sos com clas sificação de ai ienado s. Si sternatizar e cla ssificar já 
era uma impo sição ilumini sta . Todo s lembramo s que os movim ento s liga
do s às cla ss ificaçõe s científica s, toman1 co rpo na Segunda metade do sé
culo XVIII e invad ern o XIX. Foi assim co m a química de Lavoi sier, co m 
a botânica de Lineu, com as doenças humana s de Sauva ges ... 

Como objeto da patolo gia, o crin1inoso é exan1inado no livro através das 
1nonon1anias e das degenerações. 

Apoiando- se em Henry Maud sley, psiquiatra inglês do final do século 
XIX, Carrara nos mostra as 111onon1anias raciocinante s e as 1nononu1nias 
instintiva s. Ressa lta que as prirneiras, na Inglaterra erarn conhecidas como 
loucura ,nora[. 

Ao juntar as 1nono111anias (delirantes, raciocinant es e instintiva s), Crime 
e loucura nos proporciona um cenário para a apreciação do crÍlne-doença 
como espéc ie de "culpa sem razão" ou "de urna razão sem culpa" (p. 75). 

A abordagem das 1nonomania s estaria co1npleta não fo sse a análise que 
o autor faz do seu declínio em favor da s degenerações. Ne ste meio de tem
po , entre o declínio da s primeira s e a ascensão da s segundas, houve um 
momento dec isivo em 1822 na França : Antoin e Laurent Je ssé Bayle , estu
dando através de necropsia e de evoluções clínicas a Parali sia geral, com
provou que ,nania, 1nono111ania e de,nência poderiam estar, toda s reunida s, 
numa mesma doença. Esta desco berta foi tão deci siva, que o método anato
moclínico tornou-se paradigma para a psiquiatria do séc ulo XIX e parte do 
XX. Liquidou com a classificação de Pinel e Esquirol. Abriu espaço s para 
o surgimento de outras Escolas psiquiátricas. Aquilo que nós conhecemos 
hoje como a Escola alemã, despontando no final do século XIX como a mais 

importante, também nasceu daí. 
Respeitando este espaço histórico não enfatizado, vamos para as dege

nerações. Aqui Sérgio Carrara nos proporciona um bom texto. 
Recorrendo a uma excelente tese de medicina 1 publicada em Paris em 

1913, que discute as origen s e a evolução da idéia de degenerescência em 
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psiquiatria , o livro oferece ao leitor um entendi1nento sob re as obra s de 
Morei e Ma gnan. 

A abordagem sobre as degeneraçôes n1ostra ao leitor a in1portân cia da 
etiopatogenia e1n 1nedicina e o conduz a acon1panhar a teo ria de Morei so
bre hereditari edade e loucura. 

E assi1n, con10 nos 1nostra Crin1e e loucura , as n1ono1nanias viran1 dege
nerações, só que agora co n1 statu s et iopatogê n ico, heredit ár io. O louco 
1noral vira degenerado 1noral. 

<-

Desta forn1a Sérgio Carrara nos prop orcio na uma reflexão para o con-
ce ito de crin1e-doença , agora rnais de acordo com o pensamento rnédico da 
época , que no dualismo cartes iano já havia se dec idido pe lo reduc ionis1no 
biológico, e que no plano das influ ências n1ais recen tes sentia a prese nça 
de Auguste Co1nte. 

Sentin1os a falta de u111a 1nelhor contextuali zação das teo rias de Morei 
pelo autor. Fac i I i taria , se fosse proporei onado ao leitor, sobretudo os não 
c~pecializados, a lc111brança de que, por ocasião do apa rcc i1ncnto da s idéi
as de Morei sobre hereditariedad e e loucura, nen1 as ervilhas de Mendel 
cra n1 conhecidas, quanto mais a drosophila 1nelanogas ter, de Morgan. Vol
taren1os adiant e a mais alguns problen1as de contextuali zação que o livro 
apresenta. 

Na abordage n1 sobre o cri 1n i nos o nato, pela pri n1ei ra vez no I i vro u 111 dos 
autores dirctan1ente envolvido nas discussões entra tan1bén1 direta ,ncnte en1 
cena: Cesare Lornbroso visita a aldeia-arq uivo de Carrara , de passagen1. 

O autor ressalta a utilização da teoria <la dege nerescê nc ia a serviço do 
ativ is1110 e da involução por Lo1nbroso, que a partir daí, traço u o perfil do 
cri111inoso nato criado por Ferri. 

É dentro desta relação n1orelon1brosiana, que Cri1ne e loucura reve la ao 
leito r o in1pacto sofr ido pela nascente psiquiatria brasi leira: ··o que fazer 
de les ( crin1i nosos natos ou degene rados)?'' "Para onde cn v iá-los? 

Na 1nedida e,n que vai nos conta ndo atravé" dos jornais da época a tri~
te ~ina de u1njovc1n hon1icida, vai ta,nb é1n este capí tulo nos reve lando, por 
intern1édio dela, as d iscussões envolvendo os alienistas con1 a n1edicina 
legal e o [)ircito penal. 

São <le~tacadas as posições do psiquiatra alien ista João Ca rlos Teixeira 
Brandão e do n1édico leg ista Rai n1t1ndo Nina R.odrigucs. Neste ponto cn-
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tra tamb érn, na opinião deste resenhista, proble1nas de contextualização. Va
mo s abrir urn pequeno espaço para considerar a respeito . 

Na época de Teixeira Brand ão e Nina Rodrigues, as Esco las de psiqui a
tria n1ais respeitada s do mundo erarn as franc esas e alemã. Em amba s ain
da se acreditava nas degenerações. Os alernães, com alguma s rese rvas, intro
duzira1n a expressão psicopatia s constitucionai s, porérn adtnitiam , co mo 
fizeram Juliano M ore ira , Afrânio Pe ixoto, Henriqu e Roxo entr e outr os 
seg uidor es des ta Escola, a exp ressão estados atípi cos de degeneração como 
sinonímia. 

Nesta mes ma época não custa lembrar , por exe mplo , que os neg ro s, 
co isificado s durant e século s no Bra sil, 1nal se identifica vam co mo hom ens 
livre s nes ta pas sage m do séc ulo XIX. O DNA então só veio e1n J 945 e sua 
apli cação aos es tudo s da evolução hu1nana agora , e1n 1984. 

Se, um auto1, para lidar com as ques tões que Cri1ne e loucura leva nta , 
não es tiver atento para es ta contextualização, de sorienta-se. 

Há uma certa desorientação neste capítulo, refletida entre outras coi sas, 
na man eira hostil co1no o autor trata Teixeira Brandã o e Nina Rodri gues . 

Apó s estas considerações prossiga1no s: Carrara deixa tran spa rente que 
a po sição de Teixeira Brandão, de separar a conviv ência do louco comum 
com o lou co criminoso, foi majoritária na psiquiatria alienista bra sile ira. 
Foi isso mesmo que aconteceu. A posição de Brandão era majoritária. Julia
no Moreira, Franco da Rocha e muito s outros pen sava m assim, em de sa
cordo com Nina Rodrigue s. Ne sta correlação de forças está um componente 
histórico e soc ial importante para o surgimento do manicômio judiciário 
no Brasil. Crime e loucura con sidera este evento como um "monumento 
ao triunfo da psiquiatria". 

O êxito que a psiquiatria obteve ao separar o louco comum do louco cri
minoso pode ser visto como um triunfo dela, como vê o autor. Eu aqui, como 
um simple s psiquiatra qu e vive às voltas, no cotidiano, com as doença s 
mentais, há mai s de um quarto de século, vejo neste episódio a fragilidade 

da psiquiatria. 
Na sua incapacidade de dar conta sozinha do problema, a nascente espe

cialidade médica chamou, literalmente, a polícia, para grosso modo resumir. 
Se tivesse continuado no Manicômio Judiciário do Rio de Janeiro, além de 
pesquisador, Sérgio Carrara teria tido oportunidade de entender melhor o 
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signifi cad o da relação complicada qu e e le viu, entr e terap euta s e guard as 
(p . 35), con10 um herança des ta fra g ilidad e qu e aind a hoje se pronun c ia. 

Atualrn ente, o probl ema do crim e-doe nça co ntinua send o des afiad or par a 
a ps iquiatria , so bretud o se ca ir no espaço dos tran stornos de personalid ade 
anti- soc ial ( os pepezões qu e o aut or refere na pg. 38). E stud os de co nco r
dânc ia entr e gê tneos, aum ento da ati vidad e de neurotran smi sso res, tes tos
terona, do litni ar de end orfina s entr e outro s achad os no ca mp o bi o lóg ico 
são te1nas e tn di scussão . O dese nvo lvim ento da teo ria psica nalíti ca ve rn 
reve lando desco bertas interessant es desde Fr eud , e qu e incluem fi xações 
cn1 es tág ios ant eriores do dese nvo lvimento sex ual , rig idez de 1neca ni smos 
de defesa e relaçõe s objetais interna s perturb ada ·. As linha s de pesqui sa pro
pos tas por E llenberge r2 es tão abrind o ca 1ninhos atr avés da etnopsiquiatri a. 

Cr i1ne e loucura é lançado num 1no1nento oportun o. Polên1ico e instigante 
sur ge num final de década onde ve 1n se aqu ece nd o as d iscussões sobre a 
refo rm a psiquiátri ca bras ile ira. 

Dois do s 1nais c itados aut ores do livro, Robert Castel e Mi che l Fo ucault , 
penso que se veriam nes ta obra de Sérgio Ca rrara . Ta lvez discorda sse rn nu 1n 
só pont o, no da es perança do autor e1n transforn1ar o ,nanicôrnio nu n1a ins
t itu içã o ju sta e hun1ana. Ca ste l ap oiaria. Foucault rej eitar ia : no seu n1undo 
panópt ico não entra seque r utn fio de esperança . 

Notas 

U ,na tese de ,ne dic i na intitulad a "Histoire de~ ori gi nc · et de 1 'é \' O I ut ion 
'-' 

de I' idée de dégé néresce ncc cn n1édicinc ,ncntalc'', de Genil-Pcrrin, G.P .H. 
(Par is, A lfrcd Lecl crc , 1913) é un1 dos n1ais co nhec idos traba lhos so hrc a 
teoria da dege nerescê ncia. Ao lado do "Tra ité dcs dégé nérescc nces" (Mo
rei, 1857) e das "Lc~ons c liniq ues" (Ma g nan, 189 1) a tese é obriga tória 
para os es tudi osos de Morei e Ma gnan. 
Ne~ta tc~e. Gc nil-Perrin cxa ,nina. co n1 rara co 1npctência, não apena~ as 
obras des tes dois ai icn is tas, con10 ta1nbé1n o i inpacto que elas provoc ara111. 

2 Co nforn1c Ellcnbcrgc r, H.F. (Pari ~. Encyc lor édic 1nédico-chirur gica lc -
psyc hiatrie - 1965), a ctnopsiquia tria deve responder a cinco rr oblc111as 
ger ai s: 
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l ) A noçã o da doença 1nental é universal ou relativ a a uma cultura cm 
parti cular? 

2) A doença 1nental é a 1nes1na nun1 país e no outro ou é apenas o produ
to de un1a cu ll ura particular? 

3) E1n que n1edida os costu1nes, as crenças, os consentimentos, o compor
tan1ento ambie ntal e da coletividad e influi no quadr o clínico? 

4) Co1no se distribui e se define a doença 1nental e1n u1n grupo étnico? 

5) E1n u1na detennin acla cultura quai s os fatores que favorece m a gênese 
das doenças 1nentais? 

Assi1n, está ficando cada vez 1nais difícil dissoc iar cultura das concepções 
de doen ça 1nental. É nela que se estrutura valores , regras, comportainen
tos, li1nites ... E é tan1bé1n dentro dela que se decide o que é nonn al ou não. 
Dentro deste espír ito te1n sido possível reconhecer doenças mentais pla
netárias tais con10 esquizofrenia , transtorno bipolar, algun1as depressões 
entre outra s. Ta1nbén1 te1n sido poss ível reco nhecer síndro1nes ligad os a 
detern1inadas cultura s, tais cotno bulimi a (A1nérica do Norte ), pibl okto 
(entre os esqui1nós), nervios (An1érica Latina) , empacho (México) , Latah 
(Sudes te Asiático) e outras 1nais. 
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